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Com música de Fausto e letra de Viriato Cruz, 
canta Sérgio Godinho uma música de que me 
lembrei a propósito destes tempos de pandemia 
que nos são dado viver. Diz a canção a determi-
nado trecho:

(…)

Conseguimos chegar à Lua e o Universo come-
ça a desvendar aos cientistas os seus segredos. 
As tecnológicas permitem-nos fazer do longe, 
perto, e ao tocar numa tecla, em segundos, es-
tamos na Austrália ou noutro qualquer lugar. 
Então como deixámos e permitimos que este 
vírus tomasse conta das nossas vidas, ao ponto 
de levar para “o-outro-mundo” a vida de tantos 
dos nossos amigos?

Confiemos na Direcção Geral de Saúde e nas 
orientações dos nossos Governantes. Com se-
renidade, com todas as precauções, mante-
mo-nos confinados em casa, mas em vibrante 
diálogo (às vezes connosco próprios e outras 
vezes com o mundo) fechando possibilidades a 
que o vírus se infiltre.

E como tudo é ele próprio e o seu contrário, 
tal como a Alice do outro lado do espelho, que 
esta quarentena, este tempo interno e crítico, 
nos faça antecipar, pelo exercício da reflexão 
lúcida e do límpido pensar, um futuro próximo 
radiante e em Festa.

Mas “oh people!”, como diz a sabedoria popu-
lar, “Deus escreve direito por linhas tortas”! A 
Mãe Natureza, em contraponto, aliviada do 
peso humano, está mais limpa, o ar deixou 
de estar tão pesado, a Primavera anunciou-se 
sem cerimónias e até os peixinhos saltam e 
dançam nos canais de Veneza!

Como alguém me dizia, “a natureza criou os 
passarinhos e o homem construiu a gaiola”.

Tem mesmo que ser só assim, com a dor e o 
desastre, que aprendemos? O mundo crashou 
Benjamim, mas, como tu, EU NÃO DESISTI, eu 
digo que não, EU DIGO QUE NÂO!

A todas e a todos desejo muita Coragem, Saú-
de, e um até já, daqui a pouco, nas propostas 
que fazem um Futuro melhor!

Teresa Ricou
Abril de 2020

“procuraram por mim 
não viu, ai não viu, 

ai não viu Benjamim 
e perdido me deram”

Perdidos não podemos estar todos, tem que ha-
ver sempre corajosas rectaguardas que assegu-
rem e alimentem as linhas da frente – vigilantes, 
protegidos, disponíveis, perseverantes, são uma 
espécie de guardiões da vida, condição de que o 
vírus (este e tantos outros) NÃO PASSARÁ!

E volto à canção que traz no seu âmago a espe-
rança dos dias novos:

(…)

“voámos na sala 
qual uma estrela 
riscando o céu 
e a malta gritou 
‘Aí Benjamim’!”

O mundo crashou Benjamim, mas, como tu, EU 
NÃO DESISTI, eu digo que sim, EU DIGO QUE SIM!

Mulher de Circo, só sabe o voar! Porque há um 
Chapitô a apontar o céu.

Do Oriente sempre vieram estranhezas, magos, 
sedas e cheiros, yin e yang, muralhas sem fim e 
comércio a cada esquina. Desta vez, pelo menos 
parece, veio uma espécie de gripe, mais feia e 
pior, ainda que coroada, que parou toda a gen-
te! E de repente percebemos todos que o mundo 
pula de susto e não avança com a pandemia viral 
e o pandemónio económico.

“QUAL UMA ESTRELA, 
RISCANDO O CÉU”



Sentirmos-nos aprisionados, sem saber que 

rumo devemos tomar... sentirmos que já não 

fazemos parte de nada... sentirmos que os 

nossos sonhos desabaram... Nós somos o 

futuro, nós temos de fazer alguma coisa, os 

resultados não caem do céu... O futuro de-

pende de nós, o futuro depende do que esta-

mos a fazer...

 

 

“...Nós somos 
   o futuro...”

— Proteger-me dos outros com o objetivo de os proteger a 

eles... Temos de nos afastar de quem mais gostamos, para 

que exista segurança. Precisamos da ajuda de todos para 

este problema não se propagar...

Protejam-se a vocês e estarão a proteger quem mais amam, 

tenham noção!

Tomás Fontes
1.º Ano Turma B (IAC)

O QUE OS ALUNOS PENSARAM



Olho pela janela,
Não vejo ninguém!

Estou presa num mundo
Onde nunca desejei.

 
Fizemos uma pausa na nossa vida,
durante um tempo indeterminado,

para termos o nosso futuro, como planeado.
 

Falam em futuro,
Neste momento de desespero, não o vejo.

Pessoas na varanda fazem barulho 
Para agradecerem as pessoas 

que nos colocam em primeiro.
 

Pessoas na varanda
Ana Carolina Pinto 
1ano IAC Turma B
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O QUE OS ALUNOS PENSARAM



"Para mim o futuro são duas telas opostas. 
Na primeira fazemos pinos a uma mão, es-
parregatas em altura e uma rondada perfeita 
seguida de um duplo mortal. Na segunda es-
tamos mais fracos e já não conseguimos faz-
er os treinos do Pascoal sem querer morrer. 
Nenhuma delas é palpável, no final de contas 
é do futuro que estamos a falar. Mas a imag-
inação não tem limites, e se o Chapitô me 
ensinou algo foi que  tudo o que consegui-
mos imaginar conseguimos alcançar. Para 
mim o futuro é o que sonharmos que seja, 
mas... não somos os únicos a sonhar. Uns 
tem sonhos diferentes, distorcidos, pior! Há 
aqueles que já não sonham e, sem sonhos, o 
futuro é um buraco negro. Para mim o futu-
ro é apenas uma história. Quem diz que não 
estamos a sonhar? Ou dentro de um livro 
fantástico? Ou um teste de algo superior? A 
quarentena aumenta os níveis de filosofar de 
uma pessoa...

Com este tempo todo só para me aturar a elou-
quecer sozinha o futuro só pode ser: 50 livros 
lidos que eu não tinha tempo para ler, 10 work-
shops online feitos, dormir no mínimo 7 horas 
por dia, ter mais tempo para estar com o cão da 
minha tia (ele viveu sempre em quarentena... 
nunca o vi tão feliz como agora), estar longe 
do meu amor, chorar 1 hora inteira por dia, be-
ber mais água, mijar mais, sentir saudades! E 
as saudades fazem-nos dar mais valor ao que 
temos. Para mim o futuro é uma grande lição 
como todos os futuros que já existiram e vão 
existir.
Mas como aluna do 3ªano digo que o futuro é 
uma Formiga determinada, uma PAP que vai 
ser feita com sucesso e professores orgulhosos!"
 

 
Alexandra Fonseca
Aluna

“o futuro 
é uma Formiga 
determinada”

Ilu
st

ra
çã

i: 
Sí

lv
io

 R
os

ad
o

O QUE OS ALUNOS PENSARAM



Eu sou o MÁRIO MARIA ,
O futuro para mim é uma oportunidade de ser alguém diferente, alguém 
melhor. 
O futuro é algo que eu posso mudar e posso criar, e algo que só eu 
posso mexer e deixar que as outras pessoas possam mexer.   
Isto é o que eu penso sobre o futuro...

Pra mim o futuro é uma incógnita.

NURIA PEREIRA

MATILDE BARRELA 2°A, IAC
Para mim o futuro são conquistas.

Para mim o futuro é o inesperado 
da nossa construção diária. 

DOMINIKA

Para mim o futuro é uma maneira 
nova para explicar que devemos 
ser mais unidos como comunidades 

RUBEN MOUTA

UM RETALHO DE FRASES SOBRE O FUTURO

Para mim o FUTURO é mais uma etapa 
da nossa vida que sendo boa ou má 
nós ultrapassamos. 

CATARINA SAAVEDRA

Para mim o “futuro” é o fruto das 
sementes que plantamos no “ago-
ra”.

ISADORA MELCHIOR DABUL.2IAC B

Para mim o futuro é um caminho incerto, sem certezas, com diversas sur-
presas e desafios á minha espera! Cabe a nós fazer o nosso melhor futu-
ro! 

CAROLINA RODRIGUES

Eu acho que o futuro vai ter mais consciência de todos em relação as suas 
escolhas e pegada ecológica, ou, pelo menos deviam.
 

CARINA MOREIRA 

O futuro para mim são emoções des-
pejadas pelo pensamento vazio do 
desconhecido. E a incerteza regu-
lar. 

FRANCISCO HOMEM IAC B

Não podemos dar as costas a possíveis futuros antes de ter a certeza 
de que não temos nada a aprender com eles.
Não há na arte nem passado nem futuro. A arte que não estiver no pre-
sente jamais será arte!

SUZANA COSTA
1°ano Turma B (IAC)

Para mim o futuro é responsabilidade

PEDRO PASSOS, 1ºANO

O QUE OS ALUNOS PENSARAM

O futuro é aprender a viver esta nova vida, e ter originalidade para 
criar uma nova arte.

CARMEN GUERRA

O futuro eu não sei.
Ontem já passou.

Agora, estou em casa.
Escuto a chuva pela janela.
Solidão? Não tenho medo.

Tristeza? De que me serves?
Hoje vivo nova Primavera:

A inovação chegou,
A criação dançou,

A determinação soprou,
E o mundo mudou.

 

INÊS MATEUS



“O futuro reserva sempre a materialização do presente. E o presente 
da escola é ação!
As regras podem mudar, mas a EPAOE com todo o seu dinamismo, for-
ça, criatividade e união com toda a comunidade escolar continuará 
sempre em jogo. Vamos lá!”

YARA CLÉO BUENO
(CORDENADORA PADAGÓGICA DA EPAOE)

 
O futuro são abraços, abraços aos nossos e aos novos desafios que 
vamos enfrentar.

Boa tarde a todos!
 
Em primeiro lugar desejo que todos 
se encontrem bem de Saúde.
 
Gostava de poder dizer que por ser 
1 de Abril era tudo uma mentira, 
mas infelizmente não posso.
 
Num dos  piores  momentos que o País 
e o Mundo atravessa,  nomeadamente 

o Chapitô, vejo-me hoje a fazer 15 anos neste Projeto que é Único
 
Sei que vai tudo correr bem e que juntos vamos todos dar a volta a 
esta situação atípica.
 
Espero e Acredito, que quando esta situação passar, que todos tenha-
mos retirado algo positivo  e crescido interiormente.
 
Um Abraço e um beijo

FERNANDA GONÇALVES
(Contabilidade)

Creio que vamos todos ter que passar pela prova deste vírus.
Conhecer a sua verdade.
Vamos saber então se:
Aprendemos o valor do abraço ou a importância de o evitar
Entendemos a diferença entre o essencial e o supérfluo ou se esquece-
mos a desnecessidade de alguns consumos quando o pior passar
Compreendemos que vivemos no mesmo mundo, todos os povos, todas as 
crenças e que só juntos vencemos as crises do futuro, ou se nos fecha-
mos no nosso casulo e esquecemos as evidências
A Natureza é cruel e não perdoa hesitações: é urgente não esquecer!

MARIA JOÃO GRENHA (ADMINISTRAÇÃO)

 
Não sou de escrever mas estas pala-
vras são de esperança J

PATRÍCIA CARIAS
(Tesouraria)



Nestes dias, penso no meu trabalho de 
professora, nos meus alunos e em como 
estarão. Penso em como é difícil ensinar 
sem a presença física… Uma aula é 
um acontecimento, precisa do “aqui” e 
“agora” que a dramaturgia prevê para um 
espetáculo. Preparamos, escolhemos e 
programamos uma aula, mas o processo de 
ensino-aprendizagem é dinâmico e depende 
totalmente da relação, de um acordo tácito 
entre seres humanos que se disponibilizam 
para aprender, e outro (ou outros) que 
querem aprender ensinando.   Que parte 
deste acontecimento se consegue levar 
para a relação virtual? Como reinventar a 
comunicação, sem perder os afetos? Como 
manter o entusiasmo, para que no futuro 
(próximo, espero) se possam retomar as 
aulas sem a sensação de termos perdido 
alguma coisa pelo caminho? Podemos 
dizer que nada substitui a presença, mas a 
escola tem de continuar a estar presente. A 
escola, como agora se vê, somos todos nós.                
Nestes dias penso no meu trabalho e faço 
planos para o amanhã, esperando que seja 
mesmo amanhã que nos revemos todos e 
que eu possa novamente pedir silêncio ao 
entusiasmo que perturba a aula, aplaudir 
as improvisações, conversar na esplanada, 
ocupar os ginásios, perguntar-lhes que 
cara é essa, abraçar, tocar e estender os 
braços para ajudar num exercício. Amanhã, 
tudo isto vai ser material criativo.

Sofia Cabrita, professora de Técnicas 
Performativas e Dramaturgia do 1º ano

Uma curta 
reflexão 
sobre 
este 
momento, 
desta 
cabeça de 
professora 
em 
adaptação.



O paradoxo do título é mesmo para dizer isso e o 
seu contrário. 
Quer dizer, a Escola do Chapitô reinventou-se com 
a crise do Covid-19 e, sem a presencialidade fe-
cunda que o regime de excepção interditou, con-
tinuamos a aprender uns com os outros. 
Estamos fisicamente distanciados mas comum-
mente vinculados, criando objectos artísticos, 
portfólios, performances, fazendo perguntas, 
construindo respostas, partilhando práticas numa 
inquietude que faz parte das artes circenses, quer 
seja no palco ou nos bastidores, nas artes perfor-
mativas ou nos ofícios do espectáculo.
A distância não está no espaço. A distância está 
na incomunicabilidade.
A provar isso mesmo, convidamos a visitarem a 
página do Facebook da Escola do Chapitô – ali vão 
assistir ao pulsar intenso da vida de toda a comu-
nidade escolar. 
Clica em 

https://www.facebook.com/escolachapito/

Na Escola do Chapitô 
(não) há aprendizagem 
à distância!



Estes 
tempos...

São de estar no casulo ... espantados com o que se passa lá fora ... 
não imaginávamos ...

Agora todos e todas à prova.
Sermos capazes de mudar de vida – as vidinhas ... os tais pequenos nadas ...
Termos os engenhos e as artes – e também os conhecimentos – para estarmos 

equilibrados e  cultivarmos os equilíbrios à nossa volta ...
E o que aí vem ?

Primeiro – bastante tempo de espera (resistências, resiliências e muitos etc ...)
Depois – muitos cuidados e precauções nas primeiras aberturas.

Mas no fim vai vir UM BOOM ... UMA ONDA de apetites por ESPETÁCULO ...
No meio de crises.

E as práticas sociais no mundo vão mudar. JÁ COMEÇARAM A DESPONTAR 
MUITAS NOVAS IDEIAS E NOVAS OPORTUNIDADES.

Temos que estar prontos e em forma !

Orlando Garcia
(Professor)

Desenho : Franco Matticchio - Metamorphosis



É um tempo criativo por excelência. Uma 
metáfora de vida, pois já conhecemos 
este episódio! Trapézio sem rede, ou uma 
lira projetada no espaço em que podemos 
desejar tudo o resto. A Arte brota em todo 
o seu esplendor! Assim podemos projetar 
os nossos dias, como se fossem dias 
novos. Na realidade não o são! Vamos 
desenhando novos cenários, como e não 
os desenhássemos já antes, como se (não) 
fosse necessário superar questões que 
sempre e continuamente nos atravessam 
(…eles não sabem… nem sonham) Que 
o estado de emergência é permanente na 
sociedade em que vivemos… nos sonhos 
que sonhamos. A realidade está feita para 
se transfigurar, para a surpresa. Temos 
que estar à altura do que nos acontece e 
estamos se quisermos. É essa a nossa 
vitalidade, a vitalidade eterna de uma casa 
como o Chapitô, um albergue de vontades 
no sonho radical deste quotidiano urgente 

Um tempo 
criativo por 
excelência!

que une esforços contidos na simplicidade, 
na alegria e na irreverência.
É um orgulho ser professora no Chapitô e é 
com a mesma exigência e gosto que encaro 
este momento de desafio e transfiguração. 
É momento de trabalho e criatividade onde 
a exigência não pode ser diferente. São 
estes os momentos que da lei da morte nos 
vão libertando (Luís Camões, Os Lusíadas, 
Canto I). 

A vida é feita de momentos que nos 
ultrapassam e são esses os momentos em 
que nos agigantamos em alma, encontramos 
espaços no espaço, ampliamos o campo 
do real, num fundo cada vez mais fundo 
e profícuo. É esse o nosso espaço de 
emergência, sempre!

Ana Sereno 
(Professora)



Tenho falado com muita gente da comunidade 
escolar Chapitô durante estas semanas 
conturbadas e estranhas. E fico sempre 
com a mesma sensação, tão importante 
como combater o vírus, é vital combater o 
desânimo e o cansaço.

Que papel podemos ter nós, professores, 
nessa luta contra a inércia?

Parece-me que para além de estarmos 
concentrados em dar seguimento aos 
processos formativos e artísticos dos 
nossos alunos, temos de estar empenhados 
em proteger a comunidade Chapitô. E essa 
protecção, neste momento, só pode ser 
concretizada com a nossa presença, ainda 
que não física, e com o nosso afecto. Tão 
importante será para um aluno receber 
uma avaliação positiva por um trabalho 
que enviou, como um vídeo pelo whatsapp, 
logo pela manhã. Tenho procurado, nesses 
vídeos regulares que envio, começar com 
um sorriso e um “Bom dia”.

“Bom dia”, como quem diz “Bom dia para ti, 
que estarás tão angustiado como eu, estou 
contigo”.

É tempo de definitivamente estabelecer 
uma relação horizontal entre professores e 
alunos. De que me serve ser detentora de 
um vasto conhecimento e de uma longa 
experiência, se neste momento não sei como 
os partilhar? Nenhum de nós, professores ou 
alunos, sabe como se ensina e se aprende 
desta maneira, à distância. Então, este é o 
tempo da reinvenção. E é isso mesmo que 
tenho tentado estabelecer com os alunos, o 
compromisso da reinvenção.

E reinventando-nos, abrimos possibilidades 
para o futuro e estamos mais preparados 
e resistentes para os tempos que se 
avizinham. E juntos, continuamos a proteger 
a comunidade Chapitô.
 

TEMPO DE 
REINVENÇÃO

Sara de Castro
(Professora)



O tempo vai devagar

Tão cansado de correr

Demora-se no lugar 

Não tem pressa de morrer

O tempo vai com mais tempo

Olha mais à sua volta

Olha mais e vê por dentro

É a sua própria escolta

O tempo assim vai sereno

Passa lento e não destrói

Tempo deste tempo ameno 

Ainda sabe o que foi 

O tempo vai como veio

Ninguém o pode travar

Depois dum tempo tão feio

Ainda a gente há-de ficar

DE VAGAR
Flávio Gil
(Professor)

Buster de Milo: Actor Americano
Buster Keaton a posar como Venus... “



O romantismo quarenteno da primeira semana dá lugar a uma saudade sem fim da 
minha Mãe, Amigos e Familiares que não vejo a 2 anos, desde que saí do Brasil.
Dói ver as atitudes desumanas do “Presidente” do meu País que ao 
contrário do Mundo todo pede para as pessoas irem trabalhar sem se 
importar com suas Vidas, mas pra contrabalancear e aliviar a dor Portugal 
regulariza temporariamente todos os imigrantes para que possam ter 
atendimentos médicos dando uma lição de compaixão e cidadania. Amém!!!!!
É muito difícil manter a sanidade mental vendo notícias de mortes pelo Mundo 
todo, mas a única certeza que tenho é que voltaremos melhores, mais solidários, 
humanos, menos egoístas, mas não ao normal, pois como estavamos vivendo 
estava longe de ser o Normal, o que achavamos Normal era o problema, e 
a Terra parou, teve que parar pra sobreviver, pra respirar e resignificar tudo.
Espero estar muito em breve de volta ao Chapitô e poder ter essa e muitas outras 
conversas pessoalmente com cada um dos meus colegas de trabalho e assim podermos 
prosseguir mais fortes e unidos pra todo um futuro incrível que virá após tudo isso.
Sigamos firmes e fortes meus amigos!!!!

Até daqui a pouco.

Taty Alves
(Produção e Guarda-Roupa)

11 dias de 
isolamento 



O título e o escrito emergem da leitura de um 
ensaio (sempre fecundos os seus textos) do 
Poeta-Cardeal José Tolentino de Mendonça.

No turbilhão caótico e dispersivo da 
informação e da desinformação, nesse caldo 
venenoso do desespero e do medo a que 
todos estamos sujeitos, que coisa é, só ela, 
necessária e urgente?

O Amor, diríamos, se não fosse gasta e 
banalizada a palavra e corrompido o cumpri-
lo. Se ao dizer “amor” não ficasse tudo por 
dizer, quando o vórtice que era, já se diluiu 
nos “likes” e nos “adoro” e nas “selfies” 
que inundam o mundo de individualismo e 
egocentração.

“ U M A 

A coisa necessária e urgente é o 
discernimento. Esse filtro inteligente 
que não é da ordem da “esperteza” (esta 
sustenta-se na lógica do poder), antes 
emerge do silêncio, dessa humilde quietude 
que nos conecta ao essencial. O silêncio é a 
mais poderosa das acções. No seu amplexo 
acordam todas as possibilidades. 

Uma só coisa é necessária: o discernimento, 
“awareness”. É dessa qualidade de 
inteligência que necessitamos. 

Também se pode chamar amorosidade.

Américo Peças
(Assessor da Direção 
– Educação e Ação Social)

SÓ 
COISA 

É 
 * Les Amants -  Rene Magritte

NECESSÁRIA”



Nestes dias de isolamento social que 
vivemos, esta é uma expressão que me 
tem vindo em mente recorrentemente. 
São tempos difíceis que correm, mas 
que apresentam ao mesmo tempo uma 
oportunidade de reflexão e análise ao ponto 
em que nos encontramos. O boom digital 
tem vindo a ganhar força, o civismo veio 
ao de cima (nem sempre!) e a entre-ajuda 
reina. 

Somos feitos de uma capacidade de 
adaptação cada vez mais veloz e essa 
máxima tem ganho uma expressão sem 
precedentes nas últimas semanas. E 
isso obriga-nos a procurar alternativas e 
encontrar soluções. Mudam-se os tempos, 
mas não se mudam as vontades. Mas o que 
acontece quando a vontade é alimentada de 
público, de palmas, de luzes e de cenários? 

Esta realidade, do mundo do espectáculo (em 
especial do Circo) era algo que desconhecia 
até há pouco mais de um ano atrás, mas 
que rapidamente se tornou intrínseca em 
mim. Ou seja, “que faz parte de ou que 
constitui a essência, a natureza de algo; 
que é próprio de algo; inerente”. Inerente. 

“Em terra de 
cegos, quem tem 
um olho é rei”

Foram os valores inerentes ao projecto que 
rapidamente me fizeram apaixonar por este 
Chapitô. E se por um lado me preocupam as 
inevitáveis consequências do afastamento 
social, o modus operandi da própria casa 
reasseguram-me que esta será mais 
uma batalha que venceremos. Que nos 
adaptaremos, que tiraremos proveito das 
ferramentas hoje ao nosso dispôr e que a 
magia do espectáculo encontrará nas novas 
plataformas uma nova forma de comunicar, 
sem desprezar, nunca, a importância que o 
lado físico tem.

E porque pesquisar e reaproveitar faz parte 
do meu trabalho, tenho investigado muito 
e visto muito material antigo. Por um lado, 
fez-me perceber o quão pequenos somos 
nesta vasta história. Por outro, veio reforçar 
a minha crença naquilo que fazemos, todos 
os dias, por algo maior que o indivíduo. E 
é a nossa obrigação, hoje e sempre, de 
continuar a “trazer cá para fora” o que de 
melhor fazemos. adaptado aos tempos que 
vivemos. “The show must go on”. 

Francisco Saalfeld
(Comunicação)



Vivemos tempos muito conturbados e bastante 
complicados para todos nós...e o nosso 
cantinho mágico também está, naturalmente, 
encerrado devido a esta pandemia com que 
infelizmente todos nos deparamos. Contudo, 
as crianças do CAAPI (Centro de Acolhimento 
e Animação para a Infância - João dos Santos) 
e os seus técnicos gostariam de dizer que 
depois da tempestade virá sempre a bonança, 
e que se dizem que as crianças são o futuro do 
Planeta, podem contar connosco para ajudar a 
reerguer-nos a todos com muito amor, magia e 
animação que nos caracteriza, e que teremos 
sempre para oferecer pois estes em nós nunca 
se esgotarão. Como não vos podemos enviar 
beijinhos e abraços nesta época por prevenção, 
enviamos então sorrisos de esperança, boas 
vibrações e boas energias para todos vós 
com votos de muita força e resiliência para 
superarem esta fase da melhor forma possível. 
Nunca um adeus, é um até já, e não tarda 
voltaremos para vos mostrar como poderemos 
redesenhar o nosso futuro e a alegria que pode, 
e deve ser, viver!

JOSÉ 
(Educador do CAAPI)

fotografia 
© Per Swantesson

CAAPI 
(Centro de Acolhimento e Animação 
para a Infância - João dos Santos)

Vivemos tempos de Protecção á 
Vida.Esta realidade vai reflectir 
exponencialmente a nossa união ou 
desunião  até á escala global.
Com a geração senior ,a mais sábia , 
em grande vulnerabilidade ,seguir-se-á 
para nós a grande responsabilidade 
de preparar crianças e jovens para um 
caminho diferente.Voltar á "normalidade" 
anterior não poderá ser uma opção
Necessitamos juntos de ajudar e de 
implementar um futuro alternativo 
ao caminho até agora percorrido na 
Protecção da Natureza ,do Ambiente, 
da Vida.
"Protegeremos melhor o que 
aprendermos a amar"
(Jacques Cousteau)

Luisa Martins
(Acção Social)



A gripe espanhola, também 
conhecida como gripe de 1918, foi uma 

pandemia do vírus influenza incomumente mortal. 
De janeiro de 1918 a dezembro de 1920, infectou 500 

milhões de pessoas, cerca de um quarto da população mundial 
na época. Estima-se que o número de mortos esteja entre 17 

milhões a 50 milhões, e possivelmente até 100 milhões, tornando-a 
uma das epidemias mais mortais da história da humanidade.  A 

gripe espanhola foi a primeira de duas pandemias causadas 
pelo influenzavirus H1N1, sendo a segunda ocorrida em 

2009.

WIKIPEDIA
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13/03/2020 (último dia no CENTRO EDUCATIVO)

17 dias e a contar  

18/03/2020 decretado Estado de Emergência 
em Portugal

pleno ano 2020, na era da internet, 
das redes sociais e do instantâneo, 
o isolamento social provocado por 
uma pandemia global como nunca se 
viu não é vivido da mesma forma por 
todos – facto. 

O projecto Chapitô nestes centros 
educativos vive há mais de 30 anos da 
ligação ao outro, da relação de con-
fiança e respeito mútuo, que cresce 
na partilha das grandes tristezas e 
pequenas alegrias do dia-a-dia, do 
cara a cara e do abraço. O projecto 
existe para @s jovens e para que se 
sirvam dele, porque el@s estão ali. 
E por isso continuamos a estar pre-
sentes, mesmo sem podermos entrar. A 
equipa reinventa-se desde a noite de 
6ªfeira 13 (coincidências!) e man-
da-lhes mensagens de ânimo e abra-
ços, muita força e ideias criativas, 
treinos físicos e tutoriais de cir-
co, música, artes e estórias em su-
portes audiovisuais que não dependem 

de ligações à internet ou exijam 
materiais complicados de arranjar 
e que podem executar sozinhos ou 
em grupo. Sempre com a certeza de 
que nos voltaremos a abraçar. 

Acredito que o espírito humano co-
lectivo cresce mais forte nos mo-
mentos difíceis. A adversidade 
desperta em nós capacidades que 
deixamos ficar adormecidas noutras 
circunstâncias. Acredito que o 
Chapitô ultrapassará este momento, 
com determinação, unidade, solida-
riedade e criatividade – porque o 
Chapitô somos todos nós e as pes-
soas reinventam-se, agigantam-se e 
lutam!

Até breve!

Filipa Baptista

Coordenadora Projeto “Animação em 
Acção-Mala Mágica”

Nasci em 1982, cresci e vivi sem-
pre em liberdade. 

Nos centros educativos vivem jo-
vens nascidos de 2001 em diante, 
que estão privados de liberdade, 
marcados por percursos de vida du-
ros, pincelados a negro. Diaria-
mente, em circunstâncias “normais” 
( ! ), a sua vida é já muito cin-
zenta e enfrentam diariamente mui-
tas restrições. Há 17 dias que os 
rapazes e as raparigas interna-
dos nos Centros Educativos estão 

não só privados de liberdade, mas 
efectivamente isolados. Não estão 
isolados nas suas casas, nos seus 
quartos, na companhia das suas fa-
mílias e dos seus animais de esti-
mação e ligados aos outros através 
das redes sociais. Não podem ver 
os festivais online, as sessões 
de cinema em streaming nem podem 
fazer vídeo-chamadas para os seus 
ou jantar e dançar no Whatsapp com 
os amigos. Não têm aulas online, 
nem educação física ou rugby. Em 



Sou da opinião que todas as mudanças são positivas, não fosse eu 
uma pessoa positiva, confiante, com fé… 
Faz relativamente pouco tempo que a minha vida passou por uma 
grande mudança, apesar de ter tido aspetos menos agradáveis só me 
trouxe coisas boas, principalmente trouxe-me TEMPO! TEMPO 
para me conhecer melhor, tempo para pensar em mim, pensar no 
que realmente importa, rever prioridades, tempo precioso para a 
família e amigos, que muitas vezes se queixavam de “abandono”.

Esse novo TEMPO trouxe-me tranquilidade, paz, uma nova 
forma de me olhar e de olhar o outro, de encarar a vida, 
trouxe-me muita positividade  que se  traduziu em novos e 
bons caminhos, novos projetos, novos amigos…  trouxe-me 
o Chapitô, sem dúvida uma das minhas melhores conquistas 
de 2019!

Escrevo este poucas linhas para vos dizer que este isolamento 
forçado, esta pausa obrigatória, se bem aproveitada também nos 
trará coisas positivas. Aproveitem da melhor forma possível este 
TEMPO e sejam o mais POSITIVOS possível, acreditem que tudo 
irá ficar bem, “Whishful Thinking” (Pensamento Desejoso, mesmo 
que ilusório faz milagres).

Saudades vossas.
Até já.

TEMPO P A R A 
PEN SAMENTOS 
P O S I T I V O S

Alexandra Brito 
(Assessora de Direção)



P E N SAR 
 
Os tempos que vivemos, 
completamente novos, requerem 
soluções, pensamentos e formatos 
também novos.
O que será fazer diferente e novo, 
então?
 
Certamente diferente, será reagir à 
situação de desânimo generalizado 
e consequente sentimento de 
medo perante o futuro, reunindo e 
unificando, em vez de separar ou 
dividir...
Abraçar um manifesto para um 
novo olhar global sobre o modo 
como a sociedade se organiza e 
estabelece prioridades...
Criar “receitas” que nos aproximem 
mais uns dos outros, “com todos” 
(como o bacalhau) que nos levem 
a uma experiência aparentemente 
inalcançável em que somos todos 
UM e um só.
 
E que sítio melhor para o fazer que 
o Chapitô?
A irreverência de pensar e 
experimentar o novo já faz parte do 
ADN da nossa casa.
Afinal, como em tudo, é mesmo 
uma questão de escolhas:

Escolher ficar do lado do medo ou 
escolher arregaçar as mangas, aceitar 
a realidade e perceber a oportunidade 
que temos de nos conhecermos 
melhor, de nos transformarmos e nos 
tornarmos mais fortes.
Avancemos sem a paralisia do medo e 
sejamos criativos para encontrar novas 
soluções para a nossa continuidade, 
para a nossa evolução, para o nosso 
crescimento... Como? Onde?...
Aqui, através do circo e das artes 
suas amigas, em projetos e iniciativas 
tipo... A transbordar de qualidade e 
humanidade. O que é isso? O que 
faremos juntos e em conjunto.
Quem vem?
 

Hugo Martins
Diretor artístico | Artistic director 

Espetáculos e Eventos | Shows and Events

NOVO
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Que 
futu-
ro?

 
Cheguei à Casa Chapitô recentemente. Trouxe a 
expectativa de integrar um projeto pioneiro, único, 
vibrante e vivo; ser parte um grupo de trabalho di-
nâmico e gerador.
 
Chamou-me o seu lado humano, a vertente social, 
inclusiva e intergeracional, a sua fórmula quase 
mágica de veicular valores essenciais à preserva-
ção da dignidade humana.
 
Que futuro tem uma Casa a não ser abrigar abrindo 
portas ou janelas?
 
Continuamos e continuaremos a trabalhar ainda 
que o recuo seja grande. Diz-nos a História que 
nestes momentos não há preocupação com os se-
melhantes, que cada qual luta por si. Mas também 
diz que são momentos de convulsão que catapul-
tam oportunidades de mudança de paradigma.
 
Acreditemos pois que daqui sairemos mais fortes e 
mais certeiros e com redobrada vontade de melho-
rar futuros.
 

Dulce Guerreiro  
CHAPITÔ – Espetáculos e Eventos



Num tempo em que me preparava para “arrumar 

as chuteiras”, eis que nos deparamos com esta 

obrigatoriedade de reflexão. E tanto tenho reflectido...

A primeira conclusão a que esta situação nos levou 

foi à constatação de que somos todos iguais, sem 

distinção de etnias, posição social ou recursos 

económicos.

Acredito que estaremos para além disto tudo e 

subscrevo as palavras do general Ramalho Eanes: “ 

Sejamos nós, os mais velhos, a dar o exemplo. E se 

chegarmos a ter que ser hospitalizados, cedamos o 

nosso ventilador a um homem novo com mulher e 

filhos.”

“arrumar 
      as
chuteiras”

Paulo César
(Direcção de Produção Noite)
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Este é o momento onde, sem sombra de dúvida, 
gostaria de pertencer à classe dos Oráculos! 
Como não tenho o poder das artes divinatórias, 
retenho uma frase de Bertol Brecht “As revoluções 
produzem-se nos becos sem saída”. Que seja feita 
a vontade de um pensamento,  uma (r)evolução da 
inteligência humana. Assim se espera o futuro!? 

Sem inércia a Companhia do Chapitô trabalha, 
em videoconferência, o Texto de Hamlet em 
inglês. Eu, juntamente com o cineasta Ramón De 
Los Santos, trabalhamos na criação de um guião 
cinematográfico que adaptará esta mesma obra, 
àquela que será a primeira longa-metragem de 
ficção da Companhia. Uma história que se move 
entre a dinâmica da instabilidade surrealista e a 
fobia da dúvida, onde nasce, ou não, uma anti 
obra onírica - Hamlet Ou Qualquer Outro Nome.

Após esta primeira fase de escrita que termina no 
final de abril, entraremos no segundo semestre do 
ano na fase de pré-produção, em parceria com o 
produtor Daniel Pereira e sua empresa The Stone 
and the Plot.

Que o pensamento individual sirva o colectivo! 

José C. Garcia
Director Artístico da Companhia do Chapitô 

“DINÂMICA DA          
                        INSTABILIDADE” 



I

Não tem nem cor nem forma, que não sejam
as nossas próprias quando humanos somos.

Nela os homens crescem, não apenas
sendo crianças não crianças, púberes,
mas homens acordando em corações 

já seus, sabendo que outros homens há
em outros corações só por tão pouco
acordando também. É uma maneira,

um jeito, um doce olhar, um estar presente, 
uma invenção, uma conquista como

o ter falado, o fogo, ou a ternura.
É o próprio ser da humanidade sendo

mais lúcida e mais doce, mais humana,
mais uma só em tantos tão dispersos,
mais uma só em tantos mais unidos.

Tudo na vida é negação sem ela,
é surdez ou cegueira, é sono ou morte.

Inexorável, fluida, humilde, altiva,
como as ervas teimosa, e os canaviais

sussurram tal como ela quando o vento 
tirânico perpassa, e receoso.

Tudo na vida que, sem ela, é medo,
é como aragem nos cabelos solta,
se por ela se vive, pensa e morre.

Teme-a quem teme a luz do sol, o brilho
dos astros pela treva, a mão amiga,
a ressaca do mar, o ardor da chama, 

o sulco de um roda no caminho,
o restolhar do vento nos pinhais,

a luz distante, os passos no silêncio,
a conversa ao crepúsculo, as flores

abrindo, os animais andando, e tudo
o que o humano se torna ao nosso olhar,

e tudo que é como essa pedras gastas
há séculos e séculos, por mãos

humanas, gratas, respeitosas, puras,
e estão polidas como faces jovens.

Perante a paz, tudo tem nome antigo,
e o medo dos que a temem é o primeiro,

o medo imenso de pensar e ser.
Jorge de Sena
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Mário Correia
(Projecto Animação em Acção - Atelier de Capoeira)

EM TEMPOS 
DIFÍCEIS

“Na maré alta barco na água , vento forte , 

a onda brava, maré alta não dá pé.

Quebra mar ,Quebra maré “

É nas dificuldades e nas situações mais adversas, 

que entra a nossa arte.

Arte de vencer mais uma batalha, arte de perder mas continuar de 

cabeça erguida.

Cabeça erguida para nos reinventarmos, para nos surpreendermos e 

levar o barco a bom porto, ainda mais para nós, 

que o trabalho é no terreno.

Cara a cara, a partilhar suor e frustrações.

Trocar abraços, e nas repetições de mais um movimento, mais uma 

dança, mais uma ginga, numa luta  séria em que toda gente brinca.

A frase “fiquem em casa”, já dizia minha mãe durante toda a minha 

infância, nunca fez tanto sentido como agora.

Agora sim, é hora de ficar, para me proteger e proteger os outros.

Vamos para mais um “quarentreino”.

Peguem numa cadeira, numa toalha...

E vamos lá....



Desde que começou a adversidade, aprendi:A 
respeitar mais a Vida, a Natureza, a Liberdade, o 
Contacto, a Família, as Aprendizagens. Quando 
tudo passar, acredito  que estaremos mais fortes e 
mais Humanos...Resiliência para voltarmos a fazer 
o que gostamos.Estamos tod@s na mesma Luta.
Até breve

Ricardo Rodrigues
(Projecto Animação em Acção)



#Primavera     
          2020

TATIANA LEMOS
(INSTALAÇÕES)

Acredito. Acredito porque sinto. Acredito porque vejo 
e ouço a natureza, mesmo que limitada ao pequeno 
rectângulo seguro a qual chamo de casa. Reparo na 
delicadeza dos rebentos em flor do limoeiro, na sin-
fonia do cantar dos pássaros e das “maritacas” que 
migram. Os gatos vadios a solta, gritam por amor. 
Nos canteiros e ao redor das árvores os bichos traba-
lham e continuam a vida.

Continuam sem cessar. 
Sinto o “presente” e acredito ainda mais no futuro. 
Regenerações e Resiliências, da própria Natureza a 
qual Também fazemos parte.

Somos somente uma pequena parte do Todo e a essa 
pequena parte, foi-nos concedida a Razao e a capaci-
dade de Imaginar e Sonhar. 

O Sonho continua a ser o mesmo de sempre; que 
haja empatia! que haja cooperação! que haja solida-
riedade!  
Que o capitalismo exacerbado e que os modelos de 
produção globais deixem de reinar e limitar o melhor 
do potencial humano.

Que neste presente sejamos capazes de esboçar ou-
tras formas de viver em comunidade. Que possamos 
finalmente entender que o “outro” faz parte do que 
somos. 
Espero que através deste preliminar esboço, junte-
mos-nos com coragem a favor do que ‘e inadiável: A 
Igualdade!

Sem minorias. Sem desculpas. Sem amnésias. Sem 
distopias.

Todos temos Valor.#



Que futuro?
A partir do Covid-19 a Humanidade não mais será igual, para o 
bem e para o mal:
Para o bem a economia vai desacelerar, o planeta começa a recu-
perar.
As pessoas confrontadas com a doença, a precariedade e a morte 
vão (já estão!) a sentir um desejo muito forte de se juntar e de fazer 
valer os seus direitos, de fazer, de criar, de ajudar a manter o ânimo, 
de se encorajar e ajudar mutuamente. A solidariedade. O despertar 
que temos que deitar mãos à obra e ser nós juntos a fazer, o mais e 
o melhor possível. Vamos mudar à força, mas mudar.
Talvez o surgimento de uma esperança colectiva ainda capaz de 
acreditar na possibilidade de que amanhã vai ser outro dia e que 
esse dia virá inevitavelmente. Porque tudo muda de um dia para o 
outro.

Para o mal a morte, a doença, a precariedade, o isolamento, a in-
sensatez, o egoísmo, o lado irracional e sem-qualidades do ser a re-
velar-se bruta e brutalmente no dia a dia, a sensação de inseguran-
ça, a incerteza, a solidão de muitos, o desespero, a impossibilidade 
lógico-racional consciente de determinar que futuro.

Paula Montez, 
Biblioteca Luiza Neto Jorge/Chapitô



MANDALA

o caminho para a cura, para a reinvenção 
individual e colectiva, para nos conhecermos 
e, sobretudo, voltarmos a conectar-nos com 
a nossa própria Luz, com o Universo. »

Adaptação livre do texto de 
Dilgo Khyentse Rinpoche

Mandala desenhada por
Sara Abreu 
(Projecto “Animação em Acção”)

« O fluxo contínuo de novas descobertas, 
de revelações e inspirações que surgem 
sem aviso são manifestações da nossa 
necessidade de clareza. Como a Mandala, 
a essência da luz e da experiência irradiam 
espontaneamente da natureza vazia do 
nosso ser. Os detalhes das Mandalas 
representam as vivências quotidinas da 
nossa experiência de vida que se movem 
na dança deste teatro do Universo. O 
sábio professor que existe dentro de 
nós revela-nos o significado profundo e 
último do “Ser” - devemos ser genuínos 
e espontâneos, aceitar e aprender. 
Para que possamos ver o lado irónico e 
divertido dos eventos que geralmente 
nos doem, assustam e desafiam. Que 
estes tempos confusos e caóticos sejam 



“É inédito como um fenómeno, o que nos 
faz parar num caminho conhecido que 
é ingenuamente sentido como seguro e 
controlado... De um momento para o ou-
tro sem nos apercebermos bem como, en-
veredámos num outro e novo caminho… 
Aqui conhecemo-nos melhor ou com uma 
óptica diferente, onde a resiliência vai 
surgindo… Num misto de incerteza, re-
ceio, esperança, admiração e constata-
ção que algures em bem da verdade já 
pedimos no fundo da nossa alma por este 
tempo (ainda que sem estas limitações e 
consequências).

 Aqui não há mecanismos de defesa que a 
experiência nos tenha munido e estamos to-
dos a uma escala global, obrigatoriamente 
vivendo no aqui e no agora! Á parte do dra-
ma, este fenómeno traz-nos inesperadamen-
te algo de bom nesta descoberta interior e 
exterior do que é viver no aqui e no agora! 
A natureza, da qual fazemos parte, já nos 
agradece e as relações com os outros seres 
em todas as suas dimensões são reforçadas 
com sentido de empatia e pertença! E tu já 
despertaste para o que de bom vai surgin-
do no dia-a-dia para equilibrar o de mau que 
este fenómeno nos traz? Não? Então deixa-
-te transformar neste aqui e agora!”

VIVER NO AQUI 
        E NO AGORA! 

Carina Lopes
(Administração)
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Passado um mês de lidar com turistas 
diariamente........ 
 !! Não Covid !!!Ainda não foi desta que  me 
apanhaste !!! 

Agradeço à Terra por estar aqui !! Agradeço 
ao Chapitô por me ter escolhido neste mo-
mento difícil.
  
Foi relativamente fácil substituir pessoas 
pela fauna e flora dos jardins Chapitô. 

 A minha estadia nas instalações Chapitô 
sob-quarentena têm sido de alguma forma 
de  gratidão, reflexão e enriquecimento.

Percorro o edifício agora despido de qual-
quer vestígio de empatia Humana,  oiço ao 
longe  o ecoar dos sorrisos e o crepitar dos 
aplausos  que escorrem lentamente nas go-
tículas de  suor que as paredes acumularam 
ao  longo dos anos... 

E já são muitos os Anos..... 

A magia do espaço não esmoreceu antes 
pelo contrário sinto que  o todo o edifício   
vibra  lufadas ressonantes de energia para 
quem tiver a ousadia ou não de ter a arte e 
a cultura como força imanente.

No espaço Chapitô o cotidiano mudou um 
pouco neste último mês, dos turistas passá-
mos a pombos e gaivotas, dos colegas  a mel-
ros que cantam lindamente mas  só esgrava-
tam a terra dos canteiros e em vez de Alunos  
temos um grupo indisciplinado de papagaios 
que passam os dias a  estragar nêsperas com 
malabarismos. 

É interessante ver como a Natureza se man-
tém, se renova e segue o seu caminho... 
Fecho os olhos sinto o cheiro do rio....  
O Silêncio  rasga-se com o cântico dos pássa-
ros. 
 
"Vai tudo ficar  bem, vamos todos ultrapassar 
isto". 

Quando abro os olhos, vejo  um Chapitô que 
chora Nú.... penso nos meus colegas que es-
tão em casa, penso nos que não podem ir para 
casa, penso nas crianças, nos mais pobres e 
desfavorecidos, nos que passam fome, nos 
que sofrem e morrem sozinhos em todo este 
processo.... 
 
Para que eles não tenham partido em vão....   
deixam-nos a grande   oportunidade de ser  
Poetas. 
 
Fechado no  Chapitô não podia ser mais livre 
para voar.
 
O que quero para mim é o que desejo para 
todos vocês.
 
Saúde e Alegria 

Ricardo Mata
(Vigilante)

É interessante ver como 
a Natureza se mantém, 
se renova e segue o seu 
caminho... 



Neste Abril, o senhor vírus SARS-CoV-2 fez um 
golpe de estado mundial. 
Em Abril de 1974, Portugal abriu as portas à de-
mocracia e ao mundo, escreveu aqui a Teresa 
Ricou em Abril do ano passado.
O que vamos fazer com este Abril em 2020?
Pedem-nos imunidade de grupo. Confiança e 
sacrifício individual. Mas isso é a matriz cir-
cense!
Na casa-Chapitô-escola há o trabalho minucio-
so da oficina ao lado do trabalho – com o corpo 
– na tenda. A proximidade entre a cantina – que 
fica mesmo por cima – e a biblioteca evidencia 
este diálogo de tudo com tudo, em prol da co-
munidade. Por isso, o Chapitô quis-se, desde o 
início, como um espaço de casa e de trabalho, 
um espaço em que há tudo: laços, treinar, ex-
perimentar, crianças, dançar, emoções, comer, 
pais, filhos, palco, anciãos, um país. Ainda que 
a desagregação social que se vive nas cidades 
seja gritante, o Chapitô não desiste de a ate-
nuar. Se a modernidade promoveu cegamente 
o individualismo que afectará particularmen-

Sabem que mais, 
esta modernidade 
sem 25 de Abril 
nem era bem 
moderna

te o futuro dos mais jovens, então, nisto, 
parafraseando o antropólogo Jonathan 
Friedman, a tão desejada modernidade 
parece ter-se resumido apenas a um su-
perficial modernismo.
O Chapitô, com os seus jovens, apresen-
ta-se, por um lado, como um espaço de 
experimentação, e de procura de afirma-
ção de um percurso individual. Por outro 
lado, basta visitar a casa Chapitô e o seu 
espaço tão multifacetado para perceber o 
quanto tem ajudado Lisboa a tornar mais 
visível o espaço público como um lugar 
do nós, do pensar e agir colectivo. O Cha-
pitô mantém-se uma colectividade virada 
para a comunidade.  Em 2020, mais do que 
nunca, vamos irromper pela cidade e va-
mos viver-juntos.

Vera Martins



Hugo Martins, ex-diretor artístico português do 
Cirque du Soleil, é o novo responsável pela área de 
criação e produção de espetáculos do Chapitô, que 
assume a designação – “CHAPITÔ – ESPETÁCULOS E 
EVENTOS”.
Hugo Martins junta-se a Teresa Ricou para, em 
conjunto com a líder histórica da mais conceituada 
escola circense do país, liderarem um projeto 
ambicioso de reposicionamento do Chapitô na sua 
valência de criação e produção de espetáculos, 
através do desenvolvimento de novas ofertas 
criativas e do reforço das atividades que distinguem 
a marca Chapitô.
A criação e educação artísticas, a formação e 
fidelização de públicos, a programação eclética na 
área das artes circenses e das artes performativas, e 
a produção de espetáculos e eventos para entidades 
públicas e privadas, atividades que tornaram o 
Chapitô como uma das marcas mais acarinhadas 
em todo o país, serão reforçadas, dando um 
novo “inprinting” à sua identidade no domínio da 
economia social.
O Chapitô assumiu desde o seu primeiro dia um forte 
compromisso com a responsabilidade social, tendo 
até hoje empoderado por via da inclusão social 
milhares de jovens, capacitando-os para projetos de 
vida cívica e culturalmente relevantes.

Numa lógica de economia solidária, o fluxo 
financeiro proveniente da área de produção de 
espetáculos e eventos e da área de restauração, 
é investido nas áreas sociais, criando equidade e 
justiça social.
Somos uma espécie de “Robin Hood do século 
XXI”!
No ano em que comemora o seu 40o aniversário, 
esta postura será reforçada no novo ciclo 
do Chapitô, que, em breve, terá ainda mais 
capacidade e argumentos para levar mais longe 
este seu propósito matricial.

----

Nota biográfica - Hugo Martins
Hugo Martins, 44 anos, foi diretor artístico do 
Cirque du Soleil (2017 e 2018), o único português 
a assumir uma função desta relevância na maior 
companhia de circo do mundo, tendo antes 
assumido funções semelhantes na Companhia 
Cavalia, o maior show equestre mundial. 
Em Portugal, antes de iniciar a sua carreira 
internacional, Hugo Martins foi fundador e diretor-
geral da companhia Lisboa Ballet Contemporâneo e da 
plataforma Lisboa Metropolitan Arts. O seu percurso inclui 
a alta competição em ginástica artística, com participações 
em campeonatos da Europa e do Mundo, a dança e o 
teatro musical.

Chapitô  
 economia 

social  
diretor artístico   
 do 



O que veio tornar-se a atual Instituição, desenvolveu-se no pós-25 de Abril, com uma sucessão 
de ações de animação através do circo e após uma pré-história de quase uma década. Em 1981 
constitui-se a Coletividade Cultural e Recreativa de Santa Catarina, entidade de suporte do 
Chapitô.O projeto inicial foi a criação da primeira Escola de Circo – A Escola de Circo Mariano 
Franco, no Bairro Alto. Através de um acordo com a Santa Casa da Misericórdia, os animadores 
do Projeto desenvolveram durante quatro anos trabalhos de animação com jovens e idosos 
do Bairro. Foi o primeiro embrião do que é hoje a Escola Profissional de Artes e Ofícios do 
Espetáculo (EPAOE).Dando corpo ao projeto social, que também fazia parte dos objetivos da 
Coletividade, iniciou-se o trabalho de animação e educação pela arte junto de menores tutelados. 
A intervenção na área da Justiça, junto dos meninos do ex-COAS (Centro de Observação e Ação 
Social) – atuais Centro Educativo da Bela Vista e Centro Educativo Navarro de Paiva (Lisboa) – foi 
pioneira neste campo da reinserção social sustentada nas artes circenses. Assim se iniciou uma 
experiência que já ultrapassou quatro décadas de relação interinstitucional.Em 1986, ao abrigo 
de um protocolo com o Ministério da Justiça, que perdura até hoje, o Chapitô instalou-se na 
Costa do Castelo, onde desenvolve as suas atividades nas áreas artística, cultural, social e de 
formação. Após as profundas obras de recuperação do edifício, em 1987-88, o Chapitô arrancou 
com um curso inovador, com o apoio do Fundo Social Europeu – Projeto Circo/ Jovem – Curso de 
Expressão Circense. Ao longo de três anos formou-se no Chapitô a primeira geração de artistas 
de cariz circense para o mercado de trabalho.

Breve viagem no tempo




